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Nos últimos anos, modernizaram-se as técnicas  agrícolas de produção e ampliou-se 
a inserção do capital no campo, sem, contudo alterar a estrutura  de posse e uso da 
terra. Assim, grupos sociais como o Movimento dos Sem Terra (MST), lutam pelo 
direito de na terra trabalhar e sobreviver. Nessa perspectiva, o presente trabalho tem 
como objetivo  analisar a participação cidadã e os problemas enfrentados pelos 
integrantes do Acampamento Saubara, localizado no município de Saubara, no 
Estado da Bahia. Foram utilizados  os seguintes procedimentos metodológicos: 
Levantamento bibliográfico dos teóricos críticos sobre dois grandes eixos: cidadania, 
e reforma agrária, a coleta de dados foi feita essencialmente através de documentos 
e publicações sobre a área estudada, e também pela observação in lócus e 
entrevistas aos sujeitos envolvidos no processo de luta e reconquista da terra. Nesse 
contexto, constatou-se a difícil  realidade dos acampados, em que algumas famílias  
recebem com muita dificuldade programas sociais do governo, como o Bolsa 
Família, ademais, o acampamento possui precárias condições de moradia e de 
serviços básicos, como água encanada, energia elétrica, saúde, entre outros que 
são necessários a todo e qualquer cidadão, além do relato dos integrantes do 
acampamento sobre a forma  preconceituosa e discriminatória que são tratados  
pela população e pelo poder público local.  
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